A análise da linguagem desportiva nas aberturas da Segunda Liga do Jornal O JOGO by Ana Leonor Morais Taveira
 
 
FACULDADE DE LETRAS 




































Orientador: Professor Doutor Helder Bastos 


















Faculdade de Letras da Universidade do Porto 





A análise da linguagem desportiva nas aberturas da 
Segunda Liga do jornal O JOGO 
 




Orientador de curso: Professor Doutor Helder Bastos 
Orientador de estágio: Rui Ferreira 



















Relatório de Estágio apresentado para cumprimento dos requisitos necessários à 
obtenção do grau de Mestre em Jornalismo realizado sob a orientação científica do 

















Os meus agradecimentos dirigem-se, em primeiro lugar, ao Departamento de 
Ciências da Comunicação da Universidade do Porto pela oportunidade única que me 
proporcionaram ao estagiar num dos jornais desportivos mais prestigiados do país, o 
jornal O JOGO, tornando assim realidade um sonho que há muito almejava. Agradeço 
de igual forma à empresa de acolhimento, a Global Notícias Publicações, S.A., 
pertencente ao grupo português Controlinveste, por apostar na parceria entre estudantes 
e jornalistas experientes, permitindo uma troca de conhecimentos entre gerações; ao 
diretor do jornal O JOGO, José Manuel Ribeiro, por me ter dado a liberdade inicial de 
escolher entre as diversas secções da redação; a todos os jornalistas do jornal que me 
ajudaram a crescer ao longo do estágio, sempre prontos para esclarecer as minhas 
dúvidas, e com quem aprendi as ‘regras do jogo’ da profissão. Agradeço de forma 
especial à equipa da Segunda Liga: ao portista José Pinto Lopes, aos sportinguistas 
André Bastos, Miguel Ribeiro e Pedro Pereira, ao vitoriano Diogo Leite, assim como ao 
editor Jacinto Velhote. Vou guardar saudades de dividir os clubes da Segunda Liga ao 
final da tarde! Para terminar gostaria de agradecer aos “árbitros” do presente relatório, 
curiosamente colegas de curso, sem quem este trabalho não teria chegado ao ponto 





O presente relatório de estágio tem por base o estágio curricular realizado na 
redação portuense do jornal O JOGO, durante um período de aproximadamente três 
meses, e será aprofundado com uma breve análise de conteúdo. O principal ponto de 
interesse será a linguagem desportiva nas aberturas da Segunda Liga de futebol para 
tentarmos perceber a razão da atual e frequente utilização de expressões ligadas à guerra 
nos textos jornalísticos desportivos, recorrendo, para isso, à análise da violência e da 
conceptualização do jogo de futebol na sociedade contemporânea.  
 
Abstract 
The following work is based on the curricular internship at O JOGO’s editorial 
office of Oporto, during a period of approximately three months, and will be 
developped by a short textual analysis. The main focus will be on the opening pages of 
the Portuguese Segunda Liga’s sports language in order to understand the reason of the 
current and frequent use of war expressions in sports jornalistic texts, supporting 
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A linguagem desportiva característica dos jornais diários é impregnada por uma 
linguagem específica, por vezes, excessivamente metafórica, especialmente no que toca 
ao campo lexical futebolístico. Isto explica-se em grande parte à forma como encaramos 
um jogo socialmente, conceptualizado-o segundo o modelo “GAME IS WAR”. A 
estrutura metafórica de JOGO assenta, efetivamente, na de GUERRA/LUTA, pelo 
confronto direto que envolve entre dois participantes distintos. Resultado: cria-se uma 
verbalização adequada à ação, uma linguagem marcada pela oposição constante, a qual 
poderíamos associar ao jornalismo de guerra.  
O presente relatório tem como objetivo analisar a linguagem desportiva das 
aberturas da Segunda Liga de Futebol do jornal O JOGO. O ponto de partida teórico 
deste estudo será o artigo científico de José Teixeira, “Texto jornalístico e metáforas de 
vida e morte no futebol”. A investigação centrar-se-á essencialmente no paradigma da 
conceptualização do jogo referido pelo autor, e na polémica acarretada pelo Conselho 
Deontológico do Sindicato dos Jornalistas, em 2008, sobre o uso abusivo de metáforas 
no texto jornalístico.  
O trabalho será dividido em três partes principais. Na primeira, analisamos o 
estágio curricular no jornal O JOGO, com duração de três meses, na redação do Porto. 
Na segunda, relembram-se alguns aspetos importantes sobre jornalismo desportivo e o 
caso particular do futebol, um desporto de equipa que gera uma linguagem marcada pela 
violência. A terceira parte do trabalho será dedicada à Segunda Liga para depois poder, 
por fim, verificar se a teoria da conceptualização do jogo aplica-se às aberturas 
examinadas.  
 Este trabalho representa, assim, a última etapa para a conclusão do mestrado em 






I. O ESTÁGIO 
Objetivos do estágio 
O estágio curricular no jornal desportivo O JOGO, sediado no 5º piso do edifício 
do Jornal de Notícias, na Rua Gonçalo Cristovão nº 195-219, realizou-se no âmbito do 
2º ano de Mestrado em Ciências da Comunicação, variante Cultura, Património e 
Ciência, proposto pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. A sua duração foi 
de três meses, de 5 de Novembro a 5 de Fevereiro, e teve como principal objetivo 
consolidar e aprofundar os conhecimentos e competências adquiridas durante o período 
de formação, iniciando desta forma o estudante às práticas profissionais que o esperam. 
Além destes propósitos académicos, devo sublinhar que o mundo do jornalismo 
desportivo sempre me fascinou pela sua linguagem própria, as suas metáforas e o 
espírito de competição presente em cada uma das suas páginas. O estágio foi também, 
portanto, a ocasião de cumprir objetivos de ordem pessoal, que suprimiram em mim 
certas lacunas e me fizeram chegar mais longe. Destaco, por exemplo, a possibilidade 
de poder ter tempo para acompanhar de perto a evolução dos jogadores, aprender os 
termos técnicos específicos de cada modalidade, e ganhar uma visão mais abrangente de 
uma mesma realidade, estando simultaneamente “dentro” e “fora de campo”. 
A entidade de acolhimento 
O jornal O JOGO apareceu a 22 de Fevereiro de 1985, sob a direção de Serafim 
Ferreira. Foi o primeiro jornal desportivo de publicação diária em Portugal. O seu 
primeiro número apostava na qualidade diária da informação desportiva, procurando 
“ao longo das suas páginas, não só relatar os factos como comentá-los e criticá-los”1. 
Até então propriedade da Empresa do Jornal de Notícias, O JOGO é comprado pela 
Jornalinveste Comunicação em Março de 1994, passando a ser independente, sem 
qualquer ligação a outro jornal. Pretendia-se, deste modo, redimensionar o jornal a nível 
nacional, com um investimento financeiro de cerca de 1,5 milhões de euros por parte da 
Jornalinveste, dirigida por Joaquim Oliveira, tentando assim apagar definitivamente o 
cunho regionalista que lhe era frequentemente associado. A remodelação resulta numa 
alteração definitiva de toda a estrutura do jornal, e a 27 de Abril de 1994, o jornal do dia 
surge com um novo logótipo e linha gráfica.  
                                                          
1
 Pinheiro, F. (2010), p. 394 
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Além da edição diária atual, a informação desportiva de O JOGO prolonga-se 
através da sua versão online, existente desde 1998, disponibilizando conteúdos de 
última hora, vídeos, entrevistas e dados estatísticos em permanência. A quantidade e 
qualidade do material abordado faz do site um caso de sucesso, dado a elevada 
aceitação do exigente meio da Internet, tanto que a 1 de Junho de 2012, o website muda 
para um visual mais moderno, atrativo e eficaz. O JOGO demonstra, portanto, adaptar-
se em sintonia às mudanças tecnológicas e adotar as ferramentas de futuro. O jornal 
adapta igualmente o seu conteúdo às tendências e preferências, apostando num 
posicionamento regional específico, visível sobretudo nas primeiras páginas com uma 
versão diferente para o Norte e Sul do país.  
Apesar de estar sobretudo dedicado ao futebol, o jornal não desdenha a 
abordagem das mais diversas modalidades, sempre presentes nas últimas páginas do 
jornal. O JOGO é atualmente uma fonte de informação indispensável para todos os que 
procuram informações atualizadas e detalhadas sobre desporto, quer a nível nacional, 
quer a nível internacional. 
Horário e funcionamento da redação 
Sendo O JOGO um jornal especializado em desporto e, por consequente, 
inteiramente dependente da agenda desportiva, estabelecida pelos treinos, antevisões,  
competições, apresentações e conferências de imprensa dos clubes, o horário laboral 
difere dos outros jornais não especializados. O editor reparte as tarefas diariamente, 
mediante a agenda e elabora previamente o espaço e a disposição de cada peça, que 
podem vir a ser alterados conforme a relevância da informação obtida por parte dos 
jornalistas. Da mesma forma, o fecho de cada edição varia e dependerá essencialmente 
da duração do último jogo de futebol do dia, por exemplo.  
No jornal O JOGO, a redação era composta por editores, sub-editores, 
jornalistas, colaboradores, fotógrafos da Global Imagens, gráficos, revisores, secretários 
e alguns estagiários. O horário de chegada ao local de trabalho divergia consoante o 
trabalho de cada um, especificado e visível para todos na agenda do dia. No meu caso, 
no primeiro dia do estágio, tinha-me sido indicado pelo diretor chegar por volta das 
15h30 da tarde.  
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Existiam duas secções distintas no jornal: uma dedicada ao futebol e outra para 
as restantes modalidades, cada uma com editor próprio. Dentro da primeira secção, a 
maior tendo em conta a popularidade do desporto rei em Portugal, encontravam-se 
subsecções fixas: a da I Liga, referente às “grandes” equipas como o  FC Porto, o Braga 
ou outra equipa de destaque no campeonato, a secção da II Liga; e os Diversos, com 
informação extra relacionada com futebol ou futsal. Quanto ao Benfica, ao Sporting e à 
informação internacional eram áreas da competência da redação de Lisboa, o que se 
percebe devido à maior proximidade das fontes. Ao longo do meu estágio, vários 
desportos foram abordados na secção das Modalidades, como a natação, o remo, o 
basquetebol, o voleibol, o andebol, o ciclismo, o ténis, o ténis de mesa, o motociclismo, 
o golfe e até o recente corfebol. Mas, em Portugal, o futebol detém inquestionavelmente 
a supremacia no pódio das práticas desportivas e foi esta a modalidade que me quis 
dedicar durante os três meses.  
As ferramentas de trabalho 
O Milenium Editor, que não conhecia e aprendi a utilizar logo nas primeiras 
horas do estágio,  é uma das ferramentas imprescindíveis para o bom desempenho do 
trabalho de redação, tornando a cooperação entre os seus diferentes membros simples e 
eficiente. Criado pela empresa espanhola Protecmedia, exclusivamente vocacionada 
para o desenvolvimento de software e prestação de serviços para o mundo do 
jornalismo, o Milenium Editor é um sistema de produção e paginação revolucionário do 
grupo Milenium Cross Media. Com o Milenium Editor, o jornalista escreve diretamente 
no espaço reservado para a notícia, e com o estilo gráfico previamente definido. Outra 
grande vantagem do programa é a facilidade e rapidez no fecho da edição: os textos não 
excedem o espaço reservado, o que se traduz num ganho de tempo considerável para o 
paginador, que já não necessita de cortar ou ajustar os textos. Por outro lado, permite 
somente a determinadas pessoas, consoante a sua função, de intervir nas várias fases da 
produção do jornal. Os textos passam por quatro etapas ou “estados”, cada um 






1 “Edição” O jornalista identifica-se perante o sistema e reserva a caixa 
que lhe interessa, deixando esta de estar disponível para 
qualquer outra pessoa. 
2 “Terminado” Depois de escrever a sua peça, o jornalista pode guardar o 
seu texto em edição, o que lhe permite modificá-lo sempre 
que quiser, ou no estado terminado.  
3 “Corrigido” Depois dos editores terem lido e emendado o texto, este 
passa a estar automaticamente acessível aos responsáveis 
pela revisão.  
4 “Fixado” Depois de já terem sido revistos, os artigos restringem-se 
apenas aos editores e subeditores. Cada um recebe o 
privilégio de aceder a um ou vários níveis da edição para 
poder efetuar alterações, caso seja necessário.  
 
O Milenium Search é outra componente do Milenium Cross Media e permite a 
atualização de informação em permanência, em parceria nomeadamente com a agência 
Lusa. Esta ferramenta não é mais do que um pequeno servidor ligado às agências de 
informação de todo o mundo, com as quais O JOGO tem contrato. Dispõe de uma barra 
de ferramentas própria onde se pode filtrar a informação desejada e delimitar o 
referencial de tempo pretendido. Propõe ainda várias formas de visualizar as notícias ou 
fotografias mais recentes, tornando-se assim uma ferramenta valiosa para o jornalista se 
manter atualizado ao longo do dia. O Milenium Search possibilita a convergência de 
diversas fontes numa só, tornando a vida da profissão significativamente mais fácil.  
O Milenium Cross Media é atualmente utilizado por mais de cinquenta 
publicações em Portugal e Espanha. Entre os utilizadores, podemos destacar o jornal 
MARCA, líder na imprensa desportiva espanhola.  
Para minha grande surpresa, outra ferramenta de trabalho bastante utilizada 
pelos jornalistas é o programa MSN Messenger, desenvolvido pela Microsoft. O famoso 
programa que permite aos usuários de se relacionar com outros em tempo real era um 
meio de comunicação frequente entre jornalistas e correspondentes, que optam muitas 
das vezes por mandar os ficheiros das suas peças por esta via, evitando assim uma 
sobrecarga da caixa do correio eletrónico da redação. O Messenger servia também, por 
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exemplo, para os jornalistas, alguns um pouco preguiçosos, comunicarem entre si no 
seio da redação, ou para esclarecer certas situações com as diferentes redações do 
jornal, diminuindo, por consequente, o uso dos telefones ou telemóveis e os seus 
respetivos custos. O Messenger é uma boa aposta para ganhar tempo também.  
Enquanto estagiária, o arquivo dos jornais O JOGO, disponível para todos no 
fundo da redação, foi igualmente muito útil. Poder consultar os jornais do dia, da 
semana, ou do mês anterior a qualquer momento, revelou ser benéfico para o meu 
processo de aprendizagem. Dado o nível de ignorância inicial em certas matérias, e 
nunca tendo prestado seriamente atenção à repartição das secções de um jornal, o 
arquivo servia-me como uma espécie de “dicionário” ou “manual de instrução” para a 
atividade de jornalista desportivo. Foi assim que aprendi a diferenciar os diversos 
registos, como por exemplo as aberturas dos jogos, as antevisões de sexta-feira, as 
figuras de jogo, ou a simplesmente consultar a classificação de uma dada equipa, na sua 
jornada anterior. O arquivo era para mim uma referência, um exemplo a seguir.  
As fontes 
Segundo Richard Rubin e Trevor Ibbotson, as fontes são a força essencial da 
vida dos jornalistas, uma vez que fornecem as informações básicas para a escrita e o 
desenvolvimento de uma notícia. Estas fontes dividem-se em dois tipos: primárias e 
secundárias. As primeiras são aquelas que são adquiridas diretamente pelo jornalista 
como as entrevistas, os contactos, ou a sua observação. A estas acrescentam-se as fontes 
secundárias, aquelas que o jornalista encontra em material já existente, com algum tipo 
de conteúdo, como vídeos, áudios, sites, blogues, livros ou revistas. 
As fontes que mais utilizei durante o estágio foram sobretudo de ordem virtual 
como os websites oficiais dos clubes da Segunda Liga. Apesar do jornal O JOGO ter 
um grande número de correspondentes, distribuídos numa folha de contactos própria, 
alguns clubes disponibilizam a informação via Internet eficientemente. Para escrever as  
peças, consultava regularmente o perfil Facebook do Arouca ou o site do Trofense, por 
exemplo. Indispensáveis foram também as fontes institucionais como o site da 
Federação Portuguesa de Futebol (FPF), e o site da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPF). No que dizia respeito a estatísticas, esquemas táticos, historial dos 
jogadores ou treinadores, agenda, resultados ou evolução de uma equipa no 
campeonato, gostei particularmente do ZeroZero, um site de destaque, com informação 
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pormenorizada e de leitura fácil. Porém, quando se tratavam de notícias mais específicas 
sobre um tema determinado, tive igualmente a oportunidade de falar com alguns 
presidentes e diretores-desportivos, fontes primárias, primordiais para aumentar o rigor 
e teor das minhas peças.   
Os grandes temas da informação 
Antes de analisar o trabalho produzido ao longo dos três meses, mostra-se de 
grande relevância enquadrar o período de estágio temporalmente. Para este efeito, 
relembrarei alguns dos grandes temas e acontecimentos nele ocorridos.   
Logo no primeiro mês de estágio, tive a ocasião de 
assistir, de por dentro da redação, ao Europeu de Natação 
de Piscina Curta, decorrido em Chartres, na França. Nele 
participaram cinco nadadores portugueses, dos quais    
Alexis Santos, Diogo Carvalho, Carlos Almeida e Pedro 
Oliveira. A seleção alcançou um total de nove recordes 
nacionais, um 4º lugar na final dos 200 estilos, e garantiu a presença lusa em seis finais 
da prova. 
O segundo grande evento ocorreu de 3 a 
9 de Dezembro. A cidade humilde de Oliveira de 
Azeméis acolheu o maior torneio de Futsal 
Feminino do mundo, o III da história da 
modalidade, reunindo diversas seleções 
internacionais como a Rússia, a Venezuela, a 
Espanha, e o Brasil. Apesar da derrota caseira de 
Portugal, que perdeu contra o Brasil por 0-3, na final, esta foi para mim a ocasião de ver 
um jogo de futsal feminino ao vivo pela primeira vez. Devo dizer que fiquei 
impressionada com a organização do evento, no entanto ainda não oficializado pela 
FIFA, e que a cobertura jornalística do evento, tanto a nível de impressos, tanto a nível 






O percurso problemático do Sporting, persistente ao 
longo de todo o meu período no jornal, foi algo que 
acompanhei de perto, por curiosidade, e me despertou para a 
dura realidade do futebol onde a ética e o fair-play parecem, 
por vezes, apenas reinar no relvado. No espaço de quatro 
meses, quatro treinadores sucederam-se, a saber Ricardo Sá 
Pinto, Oceano Cruz, Frank Vercauteren, e Jesualdo Ferreira, 
demonstrando a instabilidade criada pela própria estrutura do futebol, onde atualmente 
se valoriza mais o resultado imediato do que as qualidades próprias de cada equipa. 
Empregar ou despedir técnicos desportivos de um dia para o outro torna-se cada vez 
mais frequente no meio desportivo, comprometendo gravemente a educação dos jovens 
cidadãos com esta cultura do facilitismo, do imediato, que, por consequente, põe em 
causa o verdadeiro valor humano. Perante a competição desportiva atual, o ser humano 
é somente considerado como uma “máquina” que tem de render. Os resultados de topo 
prevalecem sobre o indivíduo. Um caso similar ocorrido, desta vez, em Espanha 
confirma, mais uma vez, esta mentalidade. 
 
A polémica criada em torno de José Mourinho e 
da fraca época do Real Madrid foram uma constante 
preocupação da Imprensa desportiva, sobretudo a partir 
do mês de janeiro. As más exibições do Real Madrid, os 
problemas interinos da equipa e a possível saída do 
“Special One”, no comando técnico desde Maio de 
2010, também foram mencionadas na secção 
Internacional do JOGO. O treinador Português, que 
tinha começado a época com um empate e duas derrotas 
seguidas, foi confrontado com várias dificuldades, 
nomeadamente com a alegada divisão do balneário, confirmada pela jornalista Sara 
Carbonero, namorada do guardião Casillas, na terça-feira dia 29 de janeiro, em direto 




A 7 de janeiro, o jogador Lionel Messi é 
eleito pela FIFA o melhor jogador do mundo, 
referente à época 2012. O avançado de 25 anos, 
vence da Bola de Ouro, em Zurique, pela quarta 
vez consecutiva, deixando Cristiano Ronaldo e o 
companheiro de equipa Iniesta para trás.   
  
 
 No dia 17 de janeiro, Lance 
Armstrong surpreendeu o mundo 
inteiro ao revelar que efetivamente se 
dopou ao longo da sua carreira. O 
ciclista de camisola amarela, 
conhecido mundialmente como o 
melhor ciclista de todos os tempos, admitiu ao vivo, no programa Oprah's Next 
Chapter, ter ingerido substâncias proibidas durante todos os anos em que participou na 
Volta a França, sete no total. Chegou mesmo a proferir: "Tinha acesso a coisas que 
melhoravam muito o meu desempenho como atleta. O meu coquetel era muito simples. 
Usava um pouco de EPO [Eritropoietina] , transfusões de sangue e testosterona".  
 
No fim do mês de janeiro, foi a vez do surf 
estar em destaque, quando Garrett Mc Namara faz 
história e coloca a Nazaré nas bocas do mundo inteiro. 
O surfista de 45 anos deslizou uma parede de água de 
aproximadamente 34 metros de altura, na Praia do 
Norte, e voltou a bater recordes pessoais e 
internacionais. O norte-americano, que já tinha surfado 
uma onda semelhante em 2011, no mesmo local, era 
potencialmente um dos candidatos favoritos ao prémio 
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da maior onda do ano, organizada todos os anos pela Billabong XXL Awards, não 
tivesse ele decidido retirar-se da competição por diversos motivos.  
Análise do trabalho produzido 
Como já referido anteriormente, antes do início do estágio, tive a oportunidade 
de escolher a área da redação que preferia. A minha contribuição para o jornal O JOGO 
foi, portanto, maioritariamente dedicada ao futebol, um desporto de equipa que alcançou 
a hegemonia mediática em Portugal e no mundo, e que foi encarado por mim como um 
desafio, tendo em conta ser uma modalidade tipicamente masculina e ignorando por 
completo, até então, as equipas que não estivessem por cima da linha de água. Fiz parte 
da secção da Segunda Liga durante todo o período de estágio. Contudo ainda tive o 
privilégio de escrever artigos sobre Natação e Futsal, duas modalidades que pratico. 
Para facilitar a organização, agrupei as minhas notícias em grupos, consoante o registo 
ou a secção em que apareceram no jornal:  
 Diversos (1)2 
 
Portugal contra “superpotência” – 6 de novembro 
 
No primeiro dia de estágio, foi-me pedido para consultar as novidades do site da 
Federação Portuguesa de Futebol (http://www.fpf.pt) e resumir a antevisão do 
jogo da Seleção contra o Brasil, da 3ª jornada do Mundial de Futsal. Este 
primeiro artigo, que foi de certa forma um teste de avaliação da minha escrita, 
obrigou-me a ser sintética e a condensar o essencial da informação divulgada 
pela Federação num espaço muito mais reduzido e já predefinido, sem qualquer 
possibilidade de modificação. Apesar de não ser algo de difícil, confesso que me 
custou bastante adaptar-me às exigências do Milenium Editor, uma ferramenta 
nova para mim. Demorei, por isso, mais tempo. A antevisão, dada pelo jogador 
Arnaldo, também me serviu de exercício para passar do discurso direto 
(entrevista) ao discurso indireto (resumo).  
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 Modalidades (1) 
 
Fluvial aponta a 5600 sócios no dia do 136º aniversário 
 
No final de novembro, colaborei para as Modalidades, por iniciativa própria, 
uma vez que tinha sido convidada para o aniversário do clube mais antigo da 
cidade do Porto. O editor da secção, Carlos Florido, concordou com a minha 
proposta e combinámos eu mandar o texto por e-mail, na quinta-feira à noite, dia 
22. Para elaborar a notícia, baseei-me nos dados históricos do site oficial do 
clube (http://www.clubefluvialportuense.pt/indexcfp.php), e entrevistei o 
presidente, Valentim Miranda. Coloquei-lhe pequenas perguntas acerca da 
evolução da colectividade, do seu funcionamento, e dos objetivos para o 
arranque da futura época. De seguida, juntei a informação e redigi a peça que 
ficou significantemente melhor depois de algumas alterações por parte do editor, 
essas que reparei apenas no jornal do dia.  
 
 Conferência de Imprensa (1) 
 
“Penálti não devia ter sido marcado” 
O momento mais marcante do estágio foi sem dúvida o dia 9 de janeiro. Nesse 
dia, os Dragões recebiam o Vitória de Setúbal para o embate da 13ª jornada da Liga Zon 
Sagres. Fui juntamente com três jornalistas da redação e pude ver, pela primeira vez, um 
jogo não como adepta, mas sim a partir da bancada reservada à Imprensa. Fiquei 
responsável pelas estatísticas do jogador Seba, que se estreava então na equipa 
principal. A minha tarefa era portanto contar os passes, os cruzamentos, os golos, os 
penáltis e os foras de jogo do jovem avançado. Contudo os meus dados não foram 
relevantes para a edição do dia seguinte. Fiquei, pois, unicamente com a conferência de 
Imprensa do treinador sadino, José Mota. Chegando ao jornal, achei relativamente fácil 
transcrever as suas palavras, sendo a conferência de Imprensa um local onde a 
informação se torna clara e acessível, sem interrupções ou desatenções. Todos os 
jornalistas se focalizam no mesmo jogo, e estão “cara a cara” com as suas fontes, o que 





 Antevisões (2)  
 
Arouca sem Joeano nos Açores 
  
Para escrever a antevisão do Santa Clara-Arouca, consultei em primeiro lugar o 
arquivo dos jornais O JOGO. Depois de ler algumas das antevisões anteriores, 
senti-me mais apta e comecei a pesquisar a lista dos convocados no site da 
equipa açoriana (http://www.cdsantaclara.pt/pt/). A seguir, liguei ao 
correspondente do Arouca, e cruzei a informação com os dados estatísticos do 
ZeroZero. Tive também de ir ao site da Liga Portuguesa de Futebol procurar o 
nome do árbitro e a sua respetiva associação, a AF Braga. Esta peça foi a minha 
primeira antevisão.   
 
Lesão afasta Desmarets do 1º de Maio 
 
Dois meses após a primeira tentativa, a 23 de novembro (edição do dia 24), tive 
novamente a oportunidade de antever um jogo, desta vez mais importante, com 
uma equipa do topo da tabela: o Braga B e o Belenenses. A antevisão, marcada 
por baixas de peso, teve como fontes a informação online e os vídeos divulgados 
onde os dois treinadores, a saber Toni e Van Der Gaag , anteviam o adversário. 
Aqui, foi a vez do antetítulo constituir a principal dificuldade, e tive de pedir 
ajuda para um texto relevante caber corretamente na caixa.  
 
 Aberturas (2) 
 
Acumular pontos em total silêncio 
 
Um trabalho gratificante e que permite, ao mesmo tempo, averiguar a 
capacidade de desenvolvimento do jornalista são as aberturas. Ao longo dos três 
meses só pude escrever duas delas, mas foram duas notícias importantes para o 
meu processo de aprendizagem, onde me confrontei com a realidade do 
jornalismo desportivo. Para a abertura do Feirense, do dia 14 de dezembro, o 
assunto a esmiuçar era a relação entre o blackout da equipa e os bons resultados 
quase imediatos, posteriores a essa decisão. Para isso, falei com o presidente do 
clube, Franclim Freitas. Notei que com este tipo de trabalho há mais liberdade 
porque a informação não se restringe apenas a números, mas implica um 
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julgamento sobre o comportamento humano e a sua psicologia, fazendo com que 
o jornalista se torne muito próximo dos jogadores. Também, a ocasião de poder 
falar com um responsável do clube credibiliza a informação veiculada, o que não 
é possível com as breves, por exemplo. 
 
“Garantir permanência com jogadores da casa” 
 
Embora a primeira abertura tivesse corrido bem, a segunda, do dia 22 de 
dezembro, não foi tarefa tão fácil. Depois de comparar a nacionalidade dos 
jogadores das equipas da II Liga, pude verificar que o Freamunde era o clube 
com mais jogadores nacionais. Reuni toda a informação possível sobre os dois 
únicos jogadores estrangeiros, Nana Kapa e Peter Rusina, disponibilizada pela 
Internet. Porém, quando quis colocar algumas questões ao presidente as 
primeiras barreiras começaram a surgir. As minhas perguntas, que visavam obter 
alguma confirmação ou motivo para a aposta de profissionais nacionais, não 
eram simplesmente ouvidas. Nesse dia compreendi que existe uma grande 
desconfiança no trabalho dos jornalistas por parte de certas pessoas. Tive, 
portanto, de modificar a estrutura planeada inicialmente e alargar o tema. Um 
outro estagiário, André Bastos, ainda tentou falar uma segunda vez com José 
Coelho, mas como o artigo demonstra, vimo-nos obrigados a complementar a 
informação em falta com mais dados estatísticos. 
 
 Fichas de Jogo (5) 
 
As fichas de jogo eram sempre realizadas na véspera dos jogos. Geralmente os 
correspondentes mandavam a lista dos convocados para a redação. Depois era 
necessário introduzir a informação em falta no Milenium, montar o esquema 
tático, juntamente com os números dos jogadores e mandar o ficheiro para o 






 Finalizações (5) 
 
Outra tarefa frequente era passar os ficheiros dos correspondentes para o 
Milenium e finalizar os textos. Para o artigo do Trofense tive de adaptar o título 
inicial e reduzir um pouco da crónica de jogo. A notícia sobre o jogador 
Orlando, do Covilhã, foi-me ditada pelo correspondente por telefone, o que 
facilitou bastante os ajustes.  
 
 Notícias de “Caixa” ou Rodapé (6) 
 
Ligeiramente mais desenvolvidas do que as breves, as notícias de “caixa” ou 
rodapé costumam localizar-se nas extremidades verticais da página do jornal, 
possibilitando eventualmente o acompanhamento de fotografia. Dos seis artigos 
escritos, o Trofense foi o clube que mais divulguei. Excluindo os golos sofridos 
por Marcos Gonçalves e o suplente Clemente, elaborados após consultar as 
estatísticas da II Liga do respetivo dia, todo o resto da informação foi cedida 
pelos correspondentes do jornal O JOGO.  
 
 Breves (38) 
 
Durante o estágio, escrevi aproximadamente 38 breves. Simples do ponto de 
vista técnico, este registo apresentava contudo uma exigência, o de evitar 
noticiar unicamente factos do tipo “boletim clínico”, como lesões ou 
indisponibilidades. Por duas vezes, o editor teve de chamar a nossa atenção 
devido a esta situação que não corresponde à filosofia do jornal O JOGO. A 
minha estadia no jornal ainda ficou marcada pela abertura do mercado de 
inverno e as transferências habituais desse período do qual pude noticiar quatro 
estreias no Arouca, Trofense, Santa Clara e Freamunde, assim como a procura 
de um reforço para a Oliveirense. Infelizmente, também me ocorreram falhas e a 
mais grave foi precisamente nas breves: o jogador Rafa, do Penafiel, já tinha 
cumprido o jogo de castigo e encontrava-se, portanto, disponível para receber os 
Vimaranenses, contrariamente ao que se pode ler na primeira coluna do anexo 
12! Devia ter confirmado a informação dada pelo correspondente no jornal da 
jornada anterior para me assegurar da suspensão de jogo do jogador. Este falta 
de rigor serviu-me de lição para o resto do estágio, e não se voltou a repetir.  
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As dificuldades encontradas 
As maiores dificuldades encontradas ao longo dos três meses de trabalho foram 
essencialmente ao nível das fontes e na obtenção de informação pertinente. Muitas das 
vezes, não me foi possível aceder às fontes desejadas, independentemente da minha 
vontade. Para a minha última peça, a edição do dia 9 de fevereiro, onde faço a antevisão 
do embate da segunda volta entre o Sporting B e o Arouca, o diretor-desportivo do 
clube arouquense não me autorizou a entrevistar Joeano, um dos melhores marcadores 
do campeonato na altura. Tive, portanto, de me adaptar a algo que não tinha previsto e 
alterar o esquema da notícia que havia inicialmente planeado. Esta situação 
desagradável mostrou-me como o trabalho do jornalista é constantemente condicionado 
por fatores independentes da sua vontade e que nem sempre pode dar o seu melhor, 
devido a esse bloqueio de informação por parte das fontes. Fui confrontada com o 
mesmo problema para a abertura do dia 22 de dezembro. O meu artigo sobre os 
jogadores internacionais no Freamunde podia ter ficado com mais qualidade, mas a 
informação obtida foi-me dificultada pelo presidente dos Capões que não estava 
disposto para responder às minhas perguntas.  
Os títulos dos meus artigos também constituíram grandes barreiras e impediram-
me diversas vezes de finalizar o meu trabalho mais cedo. Nem sempre é fácil captar a 
atenção do leitor apenas pelo título, em poucas palavras, mas o estágio ensinou-me que 
por vezes a simplicidade é mais indicada do que a originalidade ou um exagero de 
certas figuras de estilo.  
Outro tipo de dificuldade eram os correspondentes que nem sempre se 
encontravam disponíveis. Neste caso, para não perder tempo, ia primeiro recolher os 
dados estatísticos do clube, no ZeroZero, e aproveitava a indisponibilidade para pensar 
melhor nas perguntas que iria lhes colocar.  
Observações e Consequências 
O balanço geral do estágio é sem dúvida positivo e dos inúmeros conhecimentos 
que adquiri tenciono apenas enumerar aqui os mais importantes. Ao trabalhar no jornal 
O JOGO fui-me apercebendo, dia após dia, da responsabilidade que a profissão implica. 
Como qualquer outro difusor de informação, o jornalista desportivo é responsável pela 
imagem veiculada através das suas peças, isto é, pela reputação de um determinado 
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grupo ou indivíduo. Daí a importância ser objetivo, imparcial e sério, para nunca pôr em 
risco um determinado clube ou jogador. Confesso que às vezes me custava escrever 
sobre clubes com problemas financeiros ou com maus resultados, por exemplo, sem 
poder ajudar a reverter a situação. Concluí do estágio que ser jornalista sem sentimentos 
humanos é algo de quase impossível, mas penso que as emoções se vão “treinando” 
com o tempo. É-me aqui impossível não recordar as palavras de Carlos Barbosa, diretor 
do Record, que bem nos tinha prevenido, em 2012, numa agradável aula de Jornalismo 
Especializado: “É preciso deixar a emoção à porta do estádio!” 
Contrariamente à aprendizagem que se efetua no âmbito universitário, onde é 
maioritariamente passiva, com um professor difusor da informação e uma turma 
recetora, que “recebe”, ou seja que ouve e aprende, o estágio mostrou-me como no 
mundo do trabalho a situação reverte-se. No jornal, já não havia professor e era eu quem 
devia procurar a informação. Era eu que tinha de me esforçar e ir ao encontro da 
informação, caso contrário não haviam notícias para preencher as caixas da página. O 
estágio no jornal O JOGO foi um ponto de viragem no processo da minha aprendizagem 
que se tornou, portanto, mais ativa. Esta transição complicada da vida de estudante para 
a vida de jornalista demorou, mas fui me adaptando a ela aos poucos, e, penso eu, com 
sucesso.   
O que mais me perturbou nos primeiros dias de trabalho foi sobretudo a 
exposição diária a uma grande quantidade de informação. Era difícil concentrar-se ou 
mesmo ler o jornal sem distrações com as televisões ligadas em canais diferentes ou a 
rádio a tocar, por exemplo. Contudo, fui-me habituando à vida agitada de uma redação. 
Consequência direta desta acumulação de informação foi também a alteração do 
funcionamento da minha memória, que de longo prazo passou a ser de curto prazo. 
Lembro-me perfeitamente de, às vezes, já não saber o trabalho que tinha efetuado no dia 
anterior. Uma vez escritas no Milenium e aprovadas pelo editor, as minhas notícias não 
me ficavam na memória por muito tempo e era necessário ler o jornal do dia seguinte 




II. O JORNALISMO DESPORTIVO 
Um jornalismo especializado 
O jornalismo desportivo caracteriza-se pela recolha, análise e divulgação da 
informação desportiva. Martínez de Sousa (1981: 134) define a informação desportiva 
como o “serviço ou secção de uma publicação periódica que se especializa no 
tratamento de notícias e informações relacionadas com o desporto”3.  
 Para L’ Encyclopédie des Sports o desporto é uma forma de atividade humana, 
cujo resultado é mais determinado pelo esforço físico que pelo intelectual. O Francês 
Herbert (1946: 7) partilha a mesma ideia afirmando que o desporto “é todo o género de 
exercício ou atividade que tenha como meta a realização de uma marca e cuja execução 
se baseie essencialmente na ideia de luta contra um elemento definido: uma distância, 
um animal, um adversário e, por extensão, nós próprios”4.  
Ser jornalista desportivo é ser, segundo Michel Le Bitan, um observador 
privilegiado que comenta e analisa o desempenho dos jogadores, acompanhando a 
atualidade. Podemos encontrar outra descrição bastante realista na Presse Sportive:  
“Il n’est pas dirigeant, notre chroniqueur sportif, mais il fréquente les dirigeants   
et  peut avoir à appécier leur action. Il n’est pas entraîneur et ne doit pas se  
croire  investi d’une responsabilité technique, mais il doit être assez familarisé  
avec les méthodes d’entraînement pour les commenter, les expliquer et juger  
leur efficacité en fonction des résultats obtenus. Il n’est pas médecin, mais il doit  
avoir des notions de medicine et ne pas rester désorienté devant la liste des  
produits dopants, chaque fois que le dopage perce l’actualité. Il n’est ni juriste,  
ni économiste, mais il aura à tout moment à traiter de droit ou d’économie du  
sport.”5 
Em Portugal, os primeiros jornais desportivos começaram a surgir a partir do 
século XIX. Inicialmente eram dedicados a várias modalidades, e não centrados em 
torno de uma só, como se constata atualmente. Os três grandes periódicos desportivos 
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 Pinheiro, F. (2010), p. 18.  
4
 Idem, p.19.  
5
 Marchand, J. (1989), p.25.  
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nacionais subsistentes até à data são O JOGO, A Bola e o Record. A nível internacional 
podemos destacar o jornal espanhol Marca; L’Équipe, em França; e o italiano La 
Gazetta Dello Sport.  
Face à crescente visibilidade mediática do desporto,  a sua falta de diversidade 
na representação televisiva constitui a principal ameaça dos jornalistas desportivos. José 
Viseu, doutorado em Ciências do Desporto pela Universidade do Minho, esclarece o 
problema e reconhece que estes deverão cada vez mais não só se valer dos 
“conhecimentos únicos que detêm, mas também trabalhar as suas competências, 
mediando os acontecimentos desportivos através dos vários estilos jornalísticos.”6 A 
atividade de jornalismo desportivo está, portanto, intimamente ligada à evolução das 
novas tecnologias e requer uma adaptação adequada da informação aos meios 
empregados.  
O Caso do Futebol 
Apesar do seu estatuto dominador apenas surgir em 1910, o futebol é, de todos 
os desportos praticados, o desporto rei da atualidade. A febre dos Campeonatos do 
Mundo de Futebol consegue reunir periodicamente milhões de adeptos de todo o 
mundo, e mais de 40 bilhões de telespectadores que não dispensam assistir à 
transmissão em direto. A popularização ganhou tal dimensão que o futebol tornou-se o 
grande espectáculo do século XXI e raras são as atividades que ocupam um lugar tão 
central no universo do desporto e do lazer. 
“Sports is often claimed to be the substitute of war”. Esta afirmação de David 
Rowe aplica-se particularmente ao futebol, um desporto coletivo, que concentra muitas 
das características associadas à guerra. Os noventa minutos de jogo de qualquer partida 
são sempre marcados por quatro elementos que encontramos igualmente num campo de 
batalha:  1. Imprevisibilidade 
  2. Confronto físico 
  3. Alternância de jogo 
  4. Público 
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 Lopes, Felisbela. (2006), p. 92.  
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A imprevisibilidade do resultado final, que nem sempre depende do desempenho 
dos jogadores ou da preparação idealizada pelo treinador, introduz em campo uma 
sensação de ansiedade, reforçada pela vontade de vencer por ambas as equipas. Junta-se 
a isto o confronto físico, corpo a corpo, entre os jogadores. Quando o árbitro lança o 
apito inicial e até ao final da partida, temos dois campos bem distintos que se opõem: de 
um lado os “bons” e de outro os “maus”, consoante o ponto de vista do adepto. Esta 
oposição marcial é o principal responsável pela agressividade e a violência dos jogos de 
futebol, onde perante a mesma vontade por parte das equipas só uma pode ganhar. Para 
alcançar o objetivo, existe um esquema de jogo, um método. As alternâncias constantes 
entre o ataque e a defesa geram um estímulo e incitam a emoções fortes, súbitas e 
violentas, não só entre os jogadores, mas sobretudo para os espetadores. 
Consequentemente, o público presente nas bancadas é motivado pelo espetáculo e reage 
consoante as emoções que ele provoca. Numa guerra é geralmente o povo que tem este 
papel de apoio psicológico. Como na guerra, o jogo implica um confronto.  
O futebol baseia-se, portanto, no modelo metafórico JOGO/GUERRA exposto 
por José Teixeira em 2010. A ação do jogo, o debate entre os participantes, é visto como 
uma guerra cuja finalidade é “matar” o adversário para vencer. Para este efeito, precede-
se uma preparação física e mental onde os instrumentos são previamente definidos pelo 
treinador. Finalmente, os intervenientes, ou seja os jogadores, são categorizados 
dependendo da execução demonstrada no campo de batalha. No seu artigo “Texto 
jornalístico e metáforas de vida e morte no futebol”, após analisar as capas dos três 
jornais desportivos diários atuais, o autor resume a estrutura deste processo pelo 












Uma linguagem marcada pela violência  
Dada a sua dimensão social, o culto universal da bola reverte, por consequente, 
algumas das suas características para o mundo da comunicação social. Conceptualizar o 
jogo como uma guerra envolve automaticamente uma linguagem própria para descrever 
os acontecimentos. A violência e agressividade do campo são transportados além do 
local de embate, do campo para a redação. José Teixeira confirma:  
“Não é preciso procurar muito para verificar que constantemente a linguagem  
utilizada no âmbito desportivo se expressa com base na conceptualização JOGO  
É GUERRA. (...) É mais emotivo, mais “instintivo”, mais apelativo, porque,  
conceptualmente, imageticamente, o jogo é mesmo uma espécie de guerra.  
Acresce a tudo isto o facto de os títulos de capa dos jornais funcionarem como  
slogans publicitários, estruturados na base da mensagem inesperada que capte a  
atenção através dos jogos de palavras, das metaforizações e desconstruções de  
estruturas lexicais fixas.”7 
Contudo, o Conselho Deontológico do Sindicato dos Jornalistas (CDSJ) emitiu, 
no dia 24 de Outubro de 2008, um comunicado que recomendava aos jornalistas 
desportivos de banir certas expressões dos seus textos e “relatar os factos com rigor e 
exactidão e interpretá-los com honestidade”. O comunicado referia ainda o seguinte 
alerta: “Transformar todos os desportos em competições de gladiadores, de luta livre ou 
de boxe ou de futebol, é redutor para o desporto, desaconselhável para os jornalistas e 
fastidioso para os leitores, ouvintes ou espectadores.”  
Haverá alguma mudança ao nível da conceptualização de jogo, e por 
consequente a nível linguístico depois do comunicado feito pelo CDSJ? O presente 
relatório propõe estudar a linguagem desportiva das aberturas da Segunda Liga de 
Futebol do jornal O JOGO e verificar o que sucede lexicalmente passados cinco anos.  
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A Segunda Liga 
O primeiro regulamento oficial de competições nacionais de Futebol remonta à 
sua data de aprovação pelo Organismo Autónomo de Futebol Profissional da Federação 
Portuguesa de Futebol, no dia 22 Maio de 1995.  
A atual Segunda Liga, anteriormente denominada por Liga de Honra ou Liga 
Orangina, é a competição que decide, todas as épocas, as duas equipas que sobem de 
divisão e as três que descem, entre os clubes da II Divisão do país. A presente 
temporada, época 2012/2013, contou com um total de 22 equipas: 
 
Motivos da escolha 
Antes do estágio no jornal, nunca tinha prestado a devida atenção ao 
desempenho das equipas da Segunda Liga. Por um lado pouco divulgada pelos órgãos 
de comunicação social, ignorada pelos noticiários nacionais por outro, parece-me que 
aprofundar esta competição compete particularmente aos jornais especializados em 
desporto, como é o caso no JOGO. Debruçar-me sobre as suas equipas e a sua 
atualidade foi, para mim, uma novidade e uma descoberta que muito apreciei. Tendo 
passado três meses a fazer parte do mundo da Segunda Liga, acho lógico e justo analisar 
as aberturas desta secção do jornal, e não outras, permitindo assim uma possível 
contribuição para o alargamento académico do futebol português.   
 
  
Belenenses Portimonense  Santa Clara  Braga B V. Guimarães B 
Arouca Benfica B União da Madeira Naval Freamunde 
Leixões Oliveirense  Feirense Atlético  
Sporting B Penafiel FC Porto B   Trofense  




Para analisar a linguagem desportiva do jornal O JOGO optou-se por fazer uma 
análise de conteúdo, sendo esta uma técnica de investigação eficaz e indicada para 
sistematizar a informação. Berelson define a análise de conteúdo como “uma técnica de 
investigação que através de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa de 
conteúdo manifesto das comunicações tem por finalidade a interpretação destas mesmas 
comunicações”8.  
A pequena amostra selecionada corresponde às primeiras páginas da Segunda 
Liga do jornal O JOGO e são identificadas pelo nome jornalístico de “ABERTURAS”. 
O período da análise estende-se da sexta-feira dia 1 de fevereiro 2013 à sexta-feira dia 
15 de fevereiro, e inclui, portanto, a minha última semana de estágio. É de salientar 
ainda que os artigos superiores, as caixas de rodapé, ou as colunas de opinião não fazem 
parte do corpus, evitando assim uma possível dispersão e falta de rigor. Contudo, 
sempre que a notícia é ilustrada por uma fotografia, o pequeno título da imagem foi, 
também ele, integrado nos dados da análise do conteúdo. Para facilitar a identificação, 
as aberturas foram numeradas de 1 a 15.  
Posteriormente, acrescentaram-se ainda mais quinze aberturas, do dia 1 a 15 de 
abril, para reforçar os resultados obtidos e aplicar a lei dos Grandes Números, segundo a 
qual se se aumentar a dimensão da amostra, diminui-se o risco de aceitar erradamente a 
hipótese nula: “quando aumentamos a dimensão da amostra temos mais possibilidades 
de descobrir relações, mesmo ténues” (Ghiglione, 1993: 64). A escolha foi aleatória e 
propositadamente fora do período de estágio. Este segundo grupo de notícias segue a 
numeração denominada anteriormente, de 15 a 30, e está identificado na grelha de 
codificação, anexada em Apêndices.  
É evidente que para potencializar os resultados da presente investigação, seria 
necessário uma amostra significativamente maior e mais alargada, permitindo um 
estudo minucioso da evolução da linguagem desportiva ao longo dos anos do jornal O 
JOGO. Contudo, o fim do estágio curricular na redação, assim como a data limite de 
entrega na presente tese são fatores que não se podem negar. A presente dissertação 
                                                          
8
 Bardin, Laurence.  (2011), Análise de conteúdo, Lisboa: Edições 70, p. 37.  
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ambiciona, por isso, ser apenas o primeiro passo para uma futura e eventual análise mais 
aprofundada da matéria.  
Identificação das variáveis 
Para poder analisar a amostra, converteram-se as trinta aberturas do jornal O 
JOGO em dados quantitativos. Para esse efeito, determinaram-se um total de onze 
variáveis, apresentadas em Apêndices, juntamente com a respetiva grelha de 
codificação: 
 Data de publicação 
 Dia da semana 
 Tema dominante 
 Clube em destaque 
 Resultado 
 Violência expressiva 
 Violência reativa 
 Elogios 
 Críticas 
 Alusões à guerra 
 
As quatro primeiras colunas têm como função indicar as informações básicas 
acerca do artigo em questão como a data de publicação da notícia, o dia da semana em 
que foi publicada pelo jornal, o tema dominante e o clube em destaque.  
Depois, para avaliar o sucesso ou insucesso do respetivo clube classificou-se, na 
5ª coluna, o resultado do jogo consoante as subcategorias vitória, derrota, empate. 
A sexta e sétima variável focaliza-se na violência, diferenciada em violência 
expressiva, caso o texto indique alguma agressão física, lesão, expulsão, cartão amarelo, 
faltas de grande penalidade ou contacto físico brutal entre os protagonistas; e em 
violência reativa, caso sejam relatadas incidentes no final da partida como consequência 
do jogo, após o apito final. A violência expressiva e reativa foram, por vezes, agrupadas 
consoante o estudo estatístico.  
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As três últimas variáveis (9>11) destinam-se exclusivamente à análise da 
abertura ao nível discursivo, com foco nos elogios (afirmações positivas) e nas críticas 
(afirmações negativas) feitas pelo próprio jornalista, determinando o desempenho da 
equipa em questão, assim como a terminologia de guerra, indicada lexicalmente pelas 
expressões relacionadas com a guerra.   
 
IV. RESULTADOS 
Apresentação dos resultados 
Após a análise do conteúdo da amostra e o registo de todas as ocorrências 
observadas na grelha Excel, foi possível apoiar-se nalgumas ferramentas estatísticas 
para comparar os resultados obtidos.  
A pesquisa científica é constituída por dois tipos de variáveis pelas quais é 
possível elaborar a análise de dados estatisticamente. As variáveis dependentes são 
aquelas cujos efeitos são esperados de acordo com as causas. Situam-se habitualmente 
no fim do processo causal e são sempre definidas na hipótese ou na questão da pesquisa. 
As variáveis independentes, por sua vez, são aquelas cujos efeitos queremos medir. 
Uma variável distingue-se igualmente pela sua natureza que pode ser de ordem 
qualitativa, nominal ou ordinal, ou quantitativa, com valores discretos ou contínuos. 
Identificaram-se em cada uma das notícia alguns elementos do discurso, 
nomeadamente: a violência, os elogios, as críticas e a terminologia de guerra. A análise 
dos dados foi feita com recurso ao PASW-SPSS 19. A apresentação é feita através de 
estatísticas descritivas e de tabelas de frequências; no estudo da ligação entre variáveis 
nominais usaram-se as tabelas de contingência e o teste do qui-quadrado; recorreu-se a 







1. Variáveis independentes nominais: dia da semana, tema, clube em destaque e 
resultado 
As observações reportam-se aos diferentes dias da semana e verificamos 
que se distribuem ao longo dos dias. A segunda e sexta-feira são os dias com 
mais notícias. 
Nos temas versados nas notícias, onze referem-se a jogos, e estas 
aparecem maioritariamente ao fim-de-semana, o que coincide com o calendário 
dos jogos da Liga de Futebol.  
O clube com mais relevo nas notícias é o Belenenses (30%), vencedor do 
campeonato, logo seguido pelo Leixões (16,7%) que terminou a presente época 
em terceiro lugar. É interessante notar que o FC Porto B e o Benfica B, clubes 
protagonistas na I Liga, registam aqui também uma certa rivalidade, ambos com 
a mesma frequência de 10%. Nem todas as equipas da II Liga são mencionadas 
na amostra. O Penafiel, o Santa Clara, o União da Madeira, o Feirense, o 
Marítimo B, o Braga B, o Atlético, o Trofense e o Covilhã estão excluídas da 
lista.  
Das onze vezes que as aberturas fazem o balanço de um jogo, foram 
alcançadas um total de oito vitórias, dois empates e uma derrota. Enquanto o 
Freamunde perdeu um jogo, o Sporting B e o Portimonense empataram. As 
equipas vencedoras foram o Arouca, o Belenenses (2x), o Vitória de Guimarães, 
o Leixões, o FC Porto B, o Benfica (2x).  
Durante o período de observação, ocorreram, ao todo, catorze casos 
indicadores de violência. Registaram-se cinco lesões, quatro expulsões, um 
cartão vermelho e dois cartões amarelos, resultando numa expulsão adicional. 
Do lado da violência reativa, encontraram-se apenas dois incidentes: um de 
ordem comportamental dos adeptos, no jogo Belenenses-Vitória Guimarães, da 
34ª jornada; e, na jornada seguinte, uma contenda por parte dos Leixonenses, 





2. Variável dependente númerica: registo do número de observações do    
discurso 
Ao nível discursivo, notamos que os elogios são bem mais frequentes do 
que as críticas. Com 53,2%, há aproximadamente duas vezes mais elogios do 
que críticas e afirmações negativas. Para realçar os acontecimentos desportivos, 
os jornalistas empregam sobretudo adjetivos qualificativos: arrojado, 
determinado, notável, irrepreensível, espectacular, excelente, inédito, 
impressionante, fantástica, virtuoso, decisivo. O uso do superlativo absoluto é 
outra forma de elogiar o desempenho dos jogadores e aparece catorze vezes na 
amostra seleccionada.  
No que diz respeito à linguagem pejorativa, encontramos um vocabulário 
de omissão adequado para esse efeito: a falta de, pouco, ocasiões desperdiçadas, 
por não ter criado oportunidades. A escolha dos verbos também contribui para 
aumentar a sensação de desaprovação com cair, deixar-se, dividir e insistir. 
Com 35 registos, e uma frequência de 18,4%, a terminologia de guerra é 
o terceiro nível discursivo classificado, e é imediatamente seguido pela violência 






Nas referências e alusões à guerra, as aberturas acentuam particularmente 
a ideia de confronto entre dois grupos distintos e rivais. Há um duelo entre os 
oponentes que tanto podem ser heróis e superlíderes como vítimas feridas no pé. 
Como na guerra estes dispõem de armas e preparam um plano de ataque para o 
golpe estratégico. Surpreendidos tanto pelo ataque, tanto pelo contra-ataque 
lutam pela posse de bola e pela subida de divisão. Enquanto as águias 
“dominaram” o Aves na 28ª jornada e o Portimonense “dominou” o Aves na 34ª 
jornada, Kovacevic “comandou a reviravolta” contra o Freamunde e Kelvin 
“ataca” o Belenenses 
Graças às tabelas de contingência foi também possível cruzar a 
informação das diferentes variáveis e analisar os diversos relacionamentos. 
Seguidamente, a ligação ou independência de cada grupo foi testada por Qui-
quadrado. Contudo, devido ao reduzido número de observações (note-se que há 
muitas células com menos de cinco observações), o resultado dos testes serve de 
mero indicador. Os resultados mais interessantes obtiveram-se no cruzamento 
entre Tema*Discurso e Clube*Discurso onde se descobriu que nem todos os 
temas são independentes do tipo de discurso.  
Notou-se que é nas aberturas dedicadas aos relatos de jogos que se 
manifesta simultaneamente a maior taxa de violência e a maior frequência de 
linguagem bélica. Nas onze notícias que fazem o balanço de um jogo, ocorreram 
um total de doze casos de violência e registaram-se vinte e oito terminologias de 
guerra. Disto podemos deduzir que a violência desportiva parece favorecer a 
tendência da utilização de expressões relacionadas com a guerra por parte dos 
jornalistas. Quanto aos casos de violência no que toca aos assuntos do clube e ao 
desempenho de um treinador, estes são inexistentes. A segunda grande porção de 
elogios (22) é registada nas notícias dedicadas ao desempenho de um jogador. A 
amostra revela que este é o espaço próprio para destacar um talento, uma 
revelação e capacidades fora do normal. Os jornalistas destacam, por exemplo, a 
resistência vimaranense, a capacidade de passe de Miguel Rosa, a consistência 
de jogo dos capões, o valor emergente de Luis Silva, a boa iniciativa de 
Desmarets, e a experiência e o instinto de Kardec.  
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Interessante é também ver que a variável “críticas” é mais preponderante 
do que seria expectável nos assuntos do clube (4,3 contra 1,9). Falam-se de 
situações preocupantes, de uma época complicada, de um lapso interno e do 
excesso de processos contenciosos.  
Por fim, cruzando a informação do clube com a do discurso, verificou-se 
que o Belenenses é o clube com mais elogios, mas curiosamente com mais 
críticas e expressões bélicas também. Os vinte e seis elogios refletem o bom 
desempenho da equipa que, aliás, venceu o campeonato. O Leixões é a segunda 
equipa mais elogiada (23), precedendo o Arouca (11). Em contraste, o Benfica B 
regista o maior número de casos de violência (4) e o Freamunde, que terminou a 
presente época em último lugar, é a equipa mais criticada das notícias.  
Conclusão 
Embora a amostra seja reduzida, a análise das aberturas da Segunda Liga 
revelou-nos certas tendências e relacionamentos. Como podemos constatar pelos dados 
obtidos, existe uma ligação entre a violência e o uso de uma terminologia de guerra nas 
notícias. Algumas delas também se referem à caça, atividade que consiste em capturar 
presas, o que vai ao encontro das buscas realizadas por José Teixeira no seu artigo 
“Texto jornalístico e metáforas de vida e morte no futebol”: 
“O caso português das metáforas do futebol apresenta uma particularidade: já   
  que os três principais clubes são metonimizados por animais (Dragões, Águias  
  e Leões) o domínio da “guerra” é interpenetrado pelo domínio da ‘caça’.” 
Apesar de termos visto que nem todas as notícias se reportam a uma linguagem 
bélica e violenta, podemos concluir que a conceptualização de um jogo de futebol à 
guerra persiste, mesmo depois do comunicado “Recomendação sobre a linguagem 
violenta utilizada no noticiário desportivo”, feito pelo Conselho Deontológico do 
Sindicato dos Jornalistas em 2008. Como foi possível observar ao longo do estágio e 
segundo os resultados da amostra, o jogo de futebol assemelha-se a uma guerra pela sua 
característica de confronto e oposição, tendo como objetivo a sobrevivência da equipa 
no campeonato. Futuramente, seria certamente de grande interesse prolongar a 
investigação e comparar as informações recolhidas com uma análise da linguagem 






Allen, M.; Titsworth, S. e K. Hunt, S. (2009), Quantitative Research in Communication, 
California: Sage Publications Inc.  
Bardin, Laurence.  (2011), Análise de conteúdo, Lisboa: Edições 70.  
Coelho, João N. (2001), Portugal: A Equipa de Todos Nós, : Edições Afrontamento.  
Ghiglione, R. & Matalon, B. (1993) (2ª ed.). O Inquérito. Teoria e Prática. Celta. 
Oeiras. 
Lopes, F. (2006), A TV do Futebol, Porto: Campo das Letras.  
Marchand, J. (1989), La Presse Sportive, Paris: Connaissance Des Medias.  
Pinheiro, F. (2010), História da Imprensa Desportiva em Portugal, Porto: Edições 
Afrontamento.  
Rowe, D. (2004), Sport, Culture and the Media, England: Open University Press.   
Rudin, R. e Ibbotson, T. (2002), An Introduction to Journalism: Essential Techniques 
and Background Knowledge, Oxford: Focal Press.  
Ferreira Dos Santos, R. (2009), A violência do futebol Português: uma interpretação 
sociológica a partir da concepção teórica de processo civilizacional, XII Simpósio 
Internacional Processo Civilizador, Recife/ Brasil: Civilização e Contemporaneidade. 
Artigos 
Teixeira, J. (2010), “Texto jornalístico e metáforas de vida e morte no futebol”, in Silva, 
Augusto Soares; Martins, José Cândido; Magalhães, Luísa; Gonçalves, Miguel (Org.s), 
Comunicação, Cognição e Media,Volume 2, Braga: Publicações da Faculdade de 
Filosofia, Universidade Católica Portuguesa, , pp. 305-322. 
41 
 
Teixeira, J. (2011), “Futebol, Inferno, Jogo e Guerra: as realizações linguísticas do 
jogo como metáfora nas capas dos jornais desportivos portugueses”, Diacrítica - Série 











































































































































































































































































Identificação da abertura 
 
1,2,3,...30 
Data da publicação 
 
dia-mês-ano 







Tema  1= relato de um jogo 
2= desempenho de um jogador 
3= antevisão de um jogo 
4= assuntos do clube 
5= desempenho de um treinador 
Clube em destaque 1= Belenenses 
2= Leixões 
3= FC Porto B 
4= Benfica B 
5= Freamunde 
6= Tondela 






13= V. Guimarães 






Nº de registos 
Violência reativa 
 
Nº de registos 
Elogios  Nº de registos 
Críticas  Nº de registos 
Terminologia de guerra Nº de registos 
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Tabela 1 – Registos da violência 
 
a) Violência expressiva 
1. “Pinto lesionou-se” 
2. “Depois de uma paragem por lesão” 
3. “Através de um castigo máximo” 
4. “Expulsão de Ávalos” 
5. “Dois jogadores lesionados” 
6. “Esteve lesionado” 
7. “Lesão de Lourenço” 
8. “Expulsão por acumulação de amarelos” 
9. “Duas expulsões” 
10. “O árbitro mostrou o segundo amarelo” 
 
b) Violência reativa 
1. “Como pena por comportamento racista dos adeptos” 
2. “Sentenciando uma contenda” 
 
Tabela 2 – Registos do discurso 
 
a) Elogios 
1. “Arrojado e determinado” 
2 “Merecia ter reduzido a desvantagem” 
3. “Notável” 
4. “Tem superado as expectativas iniciais” 
5. “O homem do momento da II Liga” 
6. “Trabalho notável” 
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7. “Percurso irrepreensível” 
8. “Reforço de peso” 
9. “Cartaz forte” 
10. “Grande cartaz” 
11. “Um golo espetacular” 
12. “Na melhor fase da temporada” 
13. “Uma excelente resposta” 
14. “De forma não menos incrível” 
15. “Um dos melhores jogos da época” 
16. “Os encarnados entraram bem no jogo” 
17. “Boa dinâmica ofensiva” 
18. “Reagiu de imediato” 
19. “Reagiram e venceram com justiça” 
20. “Um feito inédito para o jogador” 
21. “Tem capacidade para tentar objetivos mais ambiciosos” 
22. “O mais profícuo” 
23. “Tem-se destacado um nome” 
24. “Entre as maiores revelações na II Liga” 
25. “Com uma série impressionante de jogos” 
26. “Operou reviravolta” 
27. “Mudou por completo um jogo” 
28. “Operou a reviravolta” 
29. “Foi premiado pela audácia evidenciada” 
30. “A estrelinha de campeão voltou a fazer-se sentir” 
31. “Um Arouca adulto, bem organizado” 
32. “Arouca que entrou aliás muito bem” 
33. “Os jovens leões cresceram bastante” 
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34. “Assumiram o controle e iniciativa de jogo” 
35. “Saliente-se a determinaçao do Sporting B” 
36. “É um exemplo para os jovens” 
37. “Um dos jogadores mais influentes” 
38. “Uma das melhores fases da carreira” 
39. “Só falhou as deslocações ao terreno do Braga B” 
40. “A boa época que está a fazer” 
41. “A experiência e o instinto de Kardec” 
42. “A capacidade de passe de Miguel Rosa” 
43. “É mais especial de todas, pelo simples facto de ter sido a mais complicada de 
todas” 
44. “Também construidas em esforço” 
45. “Foi decisivo no arranque da recuperação” 
46. “Repetiu a proeza aos 24’” 
47. “Numa segunda parte fantástica” 
48. “O momento determinante” 
49. “A reação à vantagem do Freamunde atestou” 
50. “André Claro e Clemente, que estiveram muito bem” 
51. “Deram o impulso definitivo para a vitória” 
52. “Enalteceu Vitor Oliveira” 
53. “Joeano já contribuiu e muito para a vice-liderança” 
54. “Prata da casa” 
55. “Impô-se como titular” 
56. “Chegou à Seleção” 
57. “Já assinou pelo Braga” 
58. “Luís Silva é prova de boa formação” 
59.”Luís Silva é mais um valor emergente no futebol português” 
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 60. “O virtuoso médio” 
61. “Viu a época abrilhantada” 
62. “Decisivo” 
63. “O avançado que se tornou no melhor marcador” 
64. “Está a atravessar o seu melhor momento” 
65. “É o melhor marcador da equipa” 
66. “Azuis impuseram qualidade” 
67. “Deixaram a nu a vulnerabilidade defensiva” 
68. “Continua a saga” 
69. “Em completo estado de graça” 
70. “A estratégia de marketing já começou a funcionar” 
71. “E ontem até contagiou uma equipa sedenta de golos” 
72. “A resistência vimaranense durou apenas 25 minutos” 
73. “Abriu o caminho da goleada” 
74. “No recomeço, os azuis aumentaram a intensidade” 
75. “Puseram a nu as fragilidades defensivas do adversário” 
76. “Foi Desmarets a concluir uma boa iniciativa” 
77. “O mesmo Caeiro veio a bisar, novamente de cabeça” 
78. “O resultado final não oferece contestação” 
79. “O Portimonense dominou o Aves” 
80. “Apareceu em campo com uma disposição mais ofensiva” 
81. “Com maior intensidade de jogo” 
82. “Na segunda parte, os algarvios ainda entraram melhor em jogo” 
83. “O Belenenses pode começar já a pensar em encomendar as faixas de campeão” 
84. “Está apenas a uma vitória de poder conquistar o título” 
85. “O Belenenses pode entrar na História” 
86. “Antevê-se, pois, um confronto palpitante” 
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87. “Com contornos especiais” 
88. “Sucesso” 
89. “Estreia feliz” 
90. “Uma tarde de sucesso” 
91. “Os vitorianos justificaram o êxito” 
92. “A maior consistência de jogo dos capões” 
93. “Kizito providencial” 
94. “Provavelmente, a melhor casa da temporada” 
95. “O Leixões entrou mais forte e determinado” 
96. “Renato Santos respondeu bem” 
97. “Romaric fez um corte providencial” 
98. “O Aves surgiu mais atrevido” 
99. “Na melhor chance de golo dos visitantes” 
100. “Calé, que estava a ser um dos melhores em campo” 
101. Com o Aves a bombear bolas para a baliza” 
 
b) Críticas 
1. “Das piores da temporada” 
2. “João Eusébio mostrou demasiado respeito” 
3. “Com demasiados jogadores defensivos” 
4 “Insistiu na titularidade de Tony Ribeiro” 
5. “Apesar de ter adormecido depois do primeiro golo” 
6. “A falta de eficácia não ajudou” 
7. “Por nao ter criado oportunidades flagrantes de golo” 
8. “As poucas tentativas do Belenenses” 
9. “A falta de eficácia penalizou” 
10. “Só na reta final se viram resultados palpáveis” 
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11. “A falta de referência (sic) ataque da formaçao secundária” 
12. “O mau momento da equipa” 
13. “Venceram apenas uma partida” 
14. “Três deslizes a atrapalharem” 
15. “Foi sempre fora que aconteceram estes deslizes” 
16. “Deixou-se empatar” 
17. “Diante do Atlético, voltaram a dividir pontos” 
18. “Mas no início da segunda parte consentiram a igualdade” 
19. “Pelos constantes problemas financeiros” 
20. “Na origem desta condenação ao clube” 
21. “Conquistando um resultado desnivelado”  
22. “Expulsão duvidosa” 
23. “O Aves não se viu em campo” 
24. “Uma decisão aparentemente errada” 
25. “A equipa local não foi capaz” 
26. “Perante uma equipa do Aves apática” 
27. “Uma decisão exagerada do árbitro” 
28. “Mas, aos poucos, a equipa foi-se retraindo” 
29. “Uma situação preocupante” 
30. “Época complicada” 
31. “Freamunde tem sentido problemas” 
32. “Um lapso interno” 
33. “Devido ao excesso de processos contenciosos” 
34. “O conjunto de José Dominguez, que tem caído a pique” 
35. “Oportunidade de pôr termo a um ciclo negativo de resultados, que advém desde o 
início de Março” 
36. “Freamunde marca, mas de pouco valeu” 
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37. “Outras tantas ocasiões desperdiçadas” 
38. “Beneficiaram, no entanto, de algumas fraagilidades da defesa contrária” 
39. “Sem grandes lances de perigo” 
40. “O jogo ficou partido, sem grandes oportunidades” 
 
c) Terminologia de guerra 
1. “Ferido por tamanho tiro no pé” 
2. “Se arrastou durante 60 minutos” 
3. “Audaz oponente” 
4. “Arsénio caçador” 
5. “Kelvin ataca” 
6. “Para tentar bater o superlíder” 
7. “Fazem parte do plano de ataque” 
8. “Permitiu furar a bem organizada defesa” 
9. “Foi uma arma consolidada” 
10. “Edú e Zé António foram vítimas” 
11. “Quando partiram para o contra-ataque” 
12. “Não vai assistir ao duelo” 
13. “Como titular no duelo”  
14. “Kardec e Diogo Rosado são importantes armas” 
15. “As águias dominaram as operações” 
16. “Sem golos do artilheiro da prova” 
17. “O melhor artilheiro da II Liga” 
18. “Num golpe estratégico” 
19. “Kovacevic comandou a reviravolta” 
20. “Vítima da reação dos outros” 
21. “Já foi vítima da reação dos adversários” 
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22. “Os heróis que reescreveriam a história” 
23. “Surpreendidos por um ataque fugaz do adversário” 
24. “Fragilidades defensivas do adversário” 
25. “Não teve capacidade de reação para suster o caudal ataquante” 
26. “Quinaz e Renato Santos em luta pela bola” 
27. “O Portimonense dominou o Aves” 
28. “A meia hora final, foi, finalmente, de domínio da equipa” 
29. Luta pela subida” 
30. “Faz do Estádio do Mar uma fortaleza” 
31. “Cimenta candidatura à I Liga” 
32. Perseguição ao Arouca” 
33. “Apesar do domínio leixonense” 
34. “Ia respondendo em contra-ataque” 
35. “Numa toada de ataque” 
 
 
Tabela 3 – Dia da semana 
Dia da semana Frequency Valid Percent 
Domingo 4 13,3 
Segunda 5 16,7 
Terça 4 13,3 
Quarta 4 13,3 
Quinta 4 13,3 
Sexta 5 16,7 
Sábado 4 13,3 






Tabela 4 – Tema 
Tema Frequency Valid Percent 
relato de um jogo 11 36,7 
desempenho de um jogador 7 23,3 
antevisão de um jogo 6 20,0 
assuntos do clube 5 16,7 
desempenho de um treinador 1 3,3 
Total 30 100,0 
 
 
Tabela 5 – Clube em destaque  
Clube em destaque Frequency Valid Percent 
Belenenses 9 30,0 
Leixões 5 16,7 
FC Porto B 3 10,0 
Benfica B 3 10,0 
Freamunde 2 6,7 
Tondela 1 3,3 
Sporting B 1 3,3 
Oliveirense 1 3,3 
Arouca 1 3,3 
Aves 1 3,3 
Naval 1 3,3 
Portimonense 1 3,3 
V. Guimarães 1 3,3 
Total 30 100,0 
 
 
Tabela 6 – Resultado 
 
Resultado Frequency Valid Percent 
resultado não identificado 19 63,3 
Vitória 8 26,7 
Derrota 1 3,3 
Empate 2 6,7 





Tabela 7 – Registos do discurso 
Violência Frequency Valid Percent 
Zero 22 73,3 
1 4 13,3 
2 3 10,0 
4 1 3,3 
Total 30 100,0 
 
Elogios Frequency Valid Percent 
Zero 8 26,7 
1 2 6,7 
2 4 13,3 
3 3 10,0 
4 4 13,3 
5 5 16,7 
8 1 3,3 
9 1 3,3 
11 1 3,3 
13 1 3,3 
Total 30 100,0 
 
Críticas Frequency Valid Percent 
Zero 16 53,3 
1 3 10,0 
2 4 13,3 
3 3 10,0 
4 2 6,7 
5 1 3,3 
7 1 3,3 
Total 30 100,0 
 
Terminologia de guerra Frequency Valid Percent 
Zero 20 66,7 
1 2 6,7 
3 5 16,7 
4 1 3,3 
7 2 6,7 





Tabela 8 – Níveis do discurso 
Discurso Frequency Valid Percent 
Violência 14 7,4 
Elogios 101 53,2 
Críticas 40 21,1 
Terminologia de guerra  35 18,4 
Total 190 100,0 
 
 
Tabela 9 – Tema*Discurso 
Tema * Discurso Crosstabulation 
Tema 
Discurso 
Total Violência Elogios Críticas Terminologia de guerra 
 relato de um jogo 12 65 28 28 133 
desempenho de um jogador 1 22 0 1 24 
antevisão de um jogo 1 7 5 6 19 
assuntos do clube 0 2 7 0 9 
desempenho de um treinador 0 5 0 0 5 
Total 14 101 40 35 190 
 
Chi-Square Tests 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 41,387
a
 12 ,000* 










Tema * Discurso Crosstabulation 
 
Discurso 
Total Violência Elogios Críticas 
Terminologia de 
guerra 
Tema relato de um jogo Count 12 65 28 28 133 
Expected Count 9,8 70,7 28,0 24,5 133,0 
% within Tema 9,0% 48,9% 21,1% 21,1% 100,0% 
% within Discurso 85,7% 64,4% 70,0% 80,0% 70,0% 
% of Total 6,3% 34,2% 14,7% 14,7% 70,0% 
Adjusted Residual 1,3 -1,8 ,0 1,4  
desempenho de um jogador Count 1 22 0 1 24 
Expected Count 1,8 12,8 5,1 4,4 24,0 
% within Tema 4,2% 91,7% ,0% 4,2% 100,0% 
% within Discurso 7,1% 21,8% ,0% 2,9% 12,6% 
% of Total ,5% 11,6% ,0% ,5% 12,6% 
Adjusted Residual -,6 4,0* -2,7* -1,9  
antevisão de um jogo Count 1 7 5 6 19 
Expected Count 1,4 10,1 4,0 3,5 19,0 
% within Tema 5,3% 36,8% 26,3% 31,6% 100,0% 
% within Discurso 7,1% 6,9% 12,5% 17,1% 10,0% 
% of Total ,5% 3,7% 2,6% 3,2% 10,0% 
Adjusted Residual -,4 -1,5 ,6 1,6  
assuntos do clube Count 0 2 7 0 9 
Expected Count ,7 4,8 1,9 1,7 9,0 
% within Tema ,0% 22,2% 77,8% ,0% 100,0% 
% within Discurso ,0% 2,0% 17,5% ,0% 4,7% 
% of Total ,0% 1,1% 3,7% ,0% 4,7% 
Adjusted Residual -,9 -1,9 4,3* -1,5  
desempenho de um treinador Count 0 5 0 0 5 
Expected Count ,4 2,7 1,1 ,9 5,0 
% within Tema ,0% 100,0% ,0% ,0% 100,0% 
% within Discurso ,0% 5,0% ,0% ,0% 2,6% 
% of Total ,0% 2,6% ,0% ,0% 2,6% 
Adjusted Residual -,6 2,1* -1,2 -1,1  
Total Count 14 101 40 35 190 
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Expected Count 14,0 101,0 40,0 35,0 190,0 
% within Tema 7,4% 53,2% 21,1% 18,4% 100,0% 
% within Discurso 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 7,4% 53,2% 21,1% 18,4% 100,0% 
 
 
Tabela 10 – Clube*Discurso 
Clube * Discurso Crosstabulation 
Clube 
Discurso 
Total Violência Elogios Críticas 
Terminologia de 
guerra 
 Belenenses 1 26 9 8 44 
Leixões 2 23 2 7 34 
FC Porto B 1 9 1 3 14 
Benfica B 4 6 3 4 17 
Freamunde 1 2 7 3 13 
Tondela 0 2 0 0 2 
Sporting B 0 5 1 0 6 
Oliveirense 0 4 0 0 4 
Arouca 0 11 5 7 23 
Aves 1 4 0 0 5 
Naval 0 0 2 0 2 
Portimonense 2 4 7 3 16 
V. Guimarães 2 5 3 0 10 
Total 14 101 40 35 190 
 
Chi-Square Tests 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 60,504
a
 36 ,006 





Clube * Discurso Crosstabulation 
 
Discurso 
Total Violência Elogios Críticas 
Terminologia de 
guerra 
Clube Belenenses Count 1 26 9 8 44 
Expected Count 3,2 23,4 9,3 8,1 44,0 
% within Clube 2,3% 59,1% 20,5% 18,2% 100,0% 
% within Discurso 7,1% 25,7% 22,5% 22,9% 23,2% 
% of Total ,5% 13,7% 4,7% 4,2% 23,2% 
Adjusted Residual -1,5 ,9 -,1 ,0  
Leixões Count 2 23 2 7 34 
Expected Count 2,5 18,1 7,2 6,3 34,0 
% within Clube 5,9% 67,6% 5,9% 20,6% 100,0% 
% within Discurso 14,3% 22,8% 5,0% 20,0% 17,9% 
% of Total 1,1% 12,1% 1,1% 3,7% 17,9% 
Adjusted Residual -,4 1,9 -2,4* ,4  
FC Porto B Count 1 9 1 3 14 
Expected Count 1,0 7,4 2,9 2,6 14,0 
% within Clube 7,1% 64,3% 7,1% 21,4% 100,0% 
% within Discurso 7,1% 8,9% 2,5% 8,6% 7,4% 
% of Total ,5% 4,7% ,5% 1,6% 7,4% 
Adjusted Residual ,0 ,9 -1,3 ,3  
Benfica B Count 4 6 3 4 17 
Expected Count 1,3 9,0 3,6 3,1 17,0 
% within Clube 23,5% 35,3% 17,6% 23,5% 100,0% 
% within Discurso 28,6% 5,9% 7,5% 11,4% 8,9% 
% of Total 2,1% 3,2% 1,6% 2,1% 8,9% 
Adjusted Residual 2,7* -1,5 -,4 ,6  
Freamunde Count 1 2 7 3 13 
Expected Count 1,0 6,9 2,7 2,4 13,0 
% within Clube 7,7% 15,4% 53,8% 23,1% 100,0% 
% within Discurso 7,1% 2,0% 17,5% 8,6% 6,8% 
% of Total ,5% 1,1% 3,7% 1,6% 6,8% 
Adjusted Residual ,0 -2,8* 3,0* ,4  
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Tondela Count 0 2 0 0 2 
Expected Count ,1 1,1 ,4 ,4 2,0 
% within Clube ,0% 100,0% ,0% ,0% 100,0% 
% within Discurso ,0% 2,0% ,0% ,0% 1,1% 
% of Total ,0% 1,1% ,0% ,0% 1,1% 
Adjusted Residual -,4 1,3 -,7 -,7  
Sporting B Count 0 5 1 0 6 
Expected Count ,4 3,2 1,3 1,1 6,0 
% within Clube ,0% 83,3% 16,7% ,0% 100,0% 
% within Discurso ,0% 5,0% 2,5% ,0% 3,2% 
% of Total ,0% 2,6% ,5% ,0% 3,2% 
Adjusted Residual -,7 1,5 -,3 -1,2  
Oliveirense Count 0 4 0 0 4 
Expected Count ,3 2,1 ,8 ,7 4,0 
% within Clube ,0% 100,0% ,0% ,0% 100,0% 
% within Discurso ,0% 4,0% ,0% ,0% 2,1% 
% of Total ,0% 2,1% ,0% ,0% 2,1% 
Adjusted Residual -,6 1,9 -1,0 -1,0  
Arouca Count 0 11 5 7 23 
Expected Count 1,7 12,2 4,8 4,2 23,0 
% within Clube ,0% 47,8% 21,7% 30,4% 100,0% 
% within Discurso ,0% 10,9% 12,5% 20,0% 12,1% 
% of Total ,0% 5,8% 2,6% 3,7% 12,1% 
Adjusted Residual -1,4 -,5 ,1 1,6  
Aves Count 1 4 0 0 5 
Expected Count ,4 2,7 1,1 ,9 5,0 
% within Clube 20,0% 80,0% ,0% ,0% 100,0% 
% within Discurso 7,1% 4,0% ,0% ,0% 2,6% 
% of Total ,5% 2,1% ,0% ,0% 2,6% 
Adjusted Residual 1,1 1,2 -1,2 -1,1  
Naval Count 0 0 2 0 2 
Expected Count ,1 1,1 ,4 ,4 2,0 
% within Clube ,0% ,0% 100,0% ,0% 100,0% 
% within Discurso ,0% ,0% 5,0% ,0% 1,1% 
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% of Total ,0% ,0% 1,1% ,0% 1,1% 
Adjusted Residual -,4 -1,5 2,8* -,7  
Portimonense Count 2 4 7 3 16 
Expected Count 1,2 8,5 3,4 2,9 16,0 
% within Clube 12,5% 25,0% 43,8% 18,8% 100,0% 
% within Discurso 14,3% 4,0% 17,5% 8,6% 8,4% 
% of Total 1,1% 2,1% 3,7% 1,6% 8,4% 
Adjusted Residual ,8 -2,4* 2,3* ,0  
V. Guimarães Count 2 5 3 0 10 
Expected Count ,7 5,3 2,1 1,8 10,0 
% within Clube 20,0% 50,0% 30,0% ,0% 100,0% 
% within Discurso 14,3% 5,0% 7,5% ,0% 5,3% 
% of Total 1,1% 2,6% 1,6% ,0% 5,3% 
Adjusted Residual 1,6 -,2 ,7 -1,5  
Total Count 14 101 40 35 190 
Expected Count 14,0 101,0 40,0 35,0 190,0 
% within Clube 7,4% 53,2% 21,1% 18,4% 100,0% 
% within Discurso 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 7,4% 53,2% 21,1% 18,4% 100,0% 
 
 
Tabela 11- Nº de observações do discurso 
Nº Observações 
 N Mean Std. Deviation Std. Error 
Violência 30 ,47 ,937 ,171 
Elogios 30 3,37 3,368 ,615 
Críticas 30 1,33 1,845 ,337 
Terminologia de guerra 30 1,17 2,036 ,372 








Tabela 12 – Grupos 
ANOVA 
Nº Observações 
 Sum of Squares Df Mean Square F Sig. 
Between Groups 139,900 3 46,633 9,436 ,000* 
Within Groups 573,267 116 4,942   






N Subset for alpha = 0.05 
1 2 
Violência 30 ,47  
Terminologia de guerra 30 1,17  
Críticas 30 1,33  
Elogios 30  3,37 
Sig.  ,435 1,000 
Means for groups in homogeneous subsets are displayed. 












Dispersão do discurso 
  
